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  Sobre a Pormenor






		

			Introdução


			Na vastidão do mundo dos negócios, onde desafios e oportunidades se entrelaçam, emerge uma narrativa singular e inspiradora: a história das mulheres empreendedoras que, contra ventos desafiadores, erguem impérios, quebram barreiras e redefinem os limites do possível. Aqui, queremos celebrar a resiliência, inovação e determinação dessas mulheres que servem de inspiração para tantas pessoas com suas trajetórias marcantes e visionárias.


			Na essência, ser empreendedor é mais do que simplesmente iniciar um negócio; é um estado de espírito permeado pela visão, iniciativa e coragem. Empreendedoras são arquitetas da mudança, desbravando novos caminhos e desafiando o status quo. 


			O empreendedorismo é um processo dinâmico que envolve a criação, gestão e crescimento de empreendimentos, seja na forma de startups inovadoras, pequenos negócios locais ou iniciativas sociais. 


			Empreender é uma jornada repleta de desafios e obstáculos que vão desde a complexidade financeira até a volatilidade do cenário empresarial. Pode ser que você esteja pensando em começar a empreender, mas tenha medo. E é para isso que esse livro nasceu: para servir de inspiração.


			Ler os caminhos trilhados por outras pessoas é como ter um mapa do tesouro para a inspiração e o aprendizado. Essas histórias não mostram apenas as conquistas, mas também os desafios. Por meio delas, aprendemos que até mesmo as pessoas mais incríveis têm seus altos e baixos.


			Ao longo destes capítulos, mergulharemos nas vidas de mulheres que transformaram sonhos em realidade, desafiando estereótipos e pavimentando caminhos para futuras gerações. Cada capítulo é uma janela para os bastidores de suas jornadas, revelando não apenas os sucessos estrondosos, mas também os desafios e as lições valiosas que moldaram o seu percurso.


			De empreendedoras inovadoras no mundo da tecnologia a líderes visionárias em setores tradicionalmente dominados por homens, estas mulheres desafiam não apenas as expectativas sociais, mas também limitações autoimpostas que, durante muito tempo, restringiram o potencial feminino no universo empreendedor.


			Neste livro, temos mais do que relatos de histórias individuais:  é um convite à reflexão para entendermos que a igualdade de oportunidades e o reconhecimento do talento devem transcender a questão de gênero. Aqui, encontramos não apenas inspiração, mas também um chamado à ação para que o mundo dos negócios se torne um terreno fértil para todos os sonhos.


			Vamos conhecer mulheres que transformaram sonhos em realidade, quebraram barreiras e estão deixando sua marca única no mundo dos negócios. Este é um tributo à força feminina e ao poder das histórias que nos inspiram a sonhar grande e conquistar ainda mais.


		




		

			Capítulo 1


			Zica Assis


			Se hoje em dia é muito mais fácil se deparar com brasileiras exibindo e se orgulhando de seus cabelos crespos e cacheados do que vinte ou dez anos atrás, parte disso se deve à realização do sonho de uma mulher da zona norte do Rio de Janeiro que, na década de 1970, sentia falta de produtos e serviços para cuidar de seus cabelos crespos nas prateleiras do país. Essa mulher era Heloísa Helena Belém de Assis, mais conhecida como Zica Assis.


			Na década de 2020, pode-se dizer que Zica Assis é uma das maiores inspirações tanto do movimento de valorização da beleza e identidade da mulher negra no Brasil como do empreendedorismo feminino. Zica, afinal, já foi referência para a criação de personagem de novela da Globo — a cabeleireira Monalisa, interpretada pela atriz Heloísa Perissé, em “Avenida Brasil” —  e eleita pela Forbes como uma das 10 empresárias mais poderosas do Brasil em 2013, figurando na lista ao lado de nomes como os de Luiza Helena Trajano, uma das maiores líderes do Magazine Luiza da atualidade, e a supermodelo brasileira Gisele Bündchen. 


			Mas ela percorreu um longo trajeto até alcançar esse patamar. Perdeu até cabelos no caminho. Literalmente. 


			Nos anos que antecederam a fundação do primeiro salão do que viria a ser o Instituto Beleza Natural, em 1993, Zica Assis foi vendedora de porta em porta, babá e faxineira. Foi trabalhando como empregada doméstica, porém, que a carioca conseguiu começar os estudos para ser cabeleireira na igreja da comunidade do Catrambi, na Tijuca, zona norte do Rio de Janeiro. 


			Zica tinha vinte e um anos quando também já tinha um objetivo claro e acreditava — e muito! — em seu sonho: o de criar uma fórmula para hidratar e cuidar de cabelos crespos como o seu. Isso porque, antes da criação e lançamento do tratamento super-relaxante para controle e cuidado dos fios crespos e cacheados de Zica Assis, produtos e serviços para esses tipos de fios que não envolvessem alisamento não existiam no mercado brasileiro. 


			Não é à toa que chamamos o movimento de Zica Assis parte de um movimento que dizia não ao cabelo alisado e sim à exaltação das próprias origens. Afinal, se o interesse por cabelos afro cresceu mais de 300% no buscador do Google e a busca por cabelos cacheados superou a busca por cabelos lisos entre os anos de 2015 e 2017, podemos dizer que Zica Assis tem parte dessa “culpa”: a empreendedora foi, querendo ou não, uma liderança contra o preconceito e pela busca da autoestima da mulher negra antes mesmo da chegada do Google como uma ferramenta de pesquisa de tendências do século XXI. 


			Para ocupar esse espaço, porém, Zica Assis testou e testou fórmulas incansavelmente nos intervalos do trabalho e do estudo com matérias-primas obtidas do contato com fornecedores. Sua vontade de deixar os cabelos naturais, mas acompanhados de tratamentos apropriados, era acompanhada da inerente sensação de empoderamento: ela sabia que atenderia não somente à sua própria vontade, mas de muitas outras brasileiras da própria comunidade e até do próprio país.


			Zica, então, estudou e estudou seus próprios fios — e os dos irmãos — durante dez anos para deixar de alisá-los. Errou muito, pesquisou muito, aprendeu muito, persistiu muito. Tanto que finalmente encontrou uma fórmula para dar o pontapé inicial em uma linha de produtos e serviços que respeitassem suas origens e seus fios naturais e por fim os deixassem mais definidos, brilhantes e soltos. Vale lembrar, porém, que nem só de determinação nasce um negócio.


			A empreendedora, afinal, precisava descobrir a melhor forma de comercializar sua descoberta. E deu sorte: pôde contar com a ajuda de pessoas próximas que, muito além dos testes dos cremes e produtos, mostraram-se grandes profissionais: o irmão Rogério Assis que, além de servir de cobaia nos anos de testes iniciais, entrou com economias, o marido Jair Conde, que vendeu o carro e dispôs o dinheiro como investimento, e a amiga Leila Velez, que também entrou com economias e seu conhecimento em processos, controles e atendimento de qualidade. 


			Todos, afinal, também se arriscaram, investiram e confiaram no que estava por vir. E viraram sócios de Zica e, consequentemente, sócios-fundadores do Beleza Natural: a primeira empresa com foco em atender as demandas pela manutenção da naturalidade de cabelos crespos e cacheados — coisa que, de acordo com uma pesquisa do próprio Instituto em parceria com a Universidade Brasileira, 70% dos brasileiros têm. 


			Vida pessoal e profissional se misturam


			Depois do nascimento do primeiro salão Beleza Natural, a história de Zica Assis se mistura com a da empresa. O primeiro salão foi aberto na região da Grande Tijuca e, mesmo com pouco investimento em marketing, as filas de pessoas querendo conhecer o novo salão Beleza Natural viravam esquinas. O sucesso foi quase que instantâneo. 


			Dois anos depois da abertura do primeiro salão de Zica e companhia, novas filiais foram abertas: uma em Duque de Caxias e outra em Jacarepaguá. Zica e seus sócios estavam na boca do povo: o primeiro salão focado em cabelos crespos e cacheados se tornava referência para o público e, claro, investidores. 


			Pouco mais de 10 anos depois do lançamento do primeiro salão, então, Zica Assis inaugura a primeira fábrica própria do Beleza Natural: a fábrica Cor Brasil Cosméticos. Isso porque, ainda em 2004, o mercado de beleza continuava despreparado para as necessidades dos fios crespos e cacheados e não havia custo-benefício que atingisse a qualidade e preço que Zica pretendia. Com isso, cremes, xampus, condicionadores e todos os produtos das linhas do Instituto Beleza Natural passaram a ser fabricados, digamos, dentro de casa. 


			Assim, além de atender à demanda de seu público por preços mais acessíveis, Zica ainda deu emprego para muitos brasileiros. Hoje, são aproximadamente 3 mil colaboradores tanto na fábrica como nos salões e mais de vinte tipos de serviços e cinquenta tipos de produtos de hidratação, corte, coloração, nutrição, entre outros. Porque Zica não parou na primeira fórmula. 


			Hoje, em 2023, o Beleza Natural tem tudo para cabelos crespos e cacheados: produtos como xampus, finalizadores e tônicos, serviços de cortes e coloração a transformação, fortalecimento e texturização, e muito mais. O Beleza Natural até lançou um e-commerce em 2018, possibilitando que os produtos e serviços originais de Zica se espalhassem por todo o Brasil. 	


			Nesse trajeto, Zica fez parcerias e se tornou um caso de sucesso nas universidades do mundo todo, da Fundação Getúlio Vargas, aqui no Brasil, à Columbia University, nos Estados Unidos, e à IE Business School, de Madri, na Espanha. Recebeu, ainda, uma série de prêmios, como o de Mulher Mais Influente do Brasil, em 2007, o de Mulher Empreendedora de Alto Impacto do Ano Veuve Clicquot, em 2011, e até mesmo o Prêmio Cláudia na categoria Negócios, em 2012. 


			Zica Assis, no fim das contas, não inventou mais um cosmético entre tantos já criados para atender as mesmas demandas. Zica Assis inventou um cosmético que pudesse atender a uma grande demanda desassistida e, mais do que isso, ignorada: a demanda de mulheres cansadas de encontrarem somente no alisamento alternativas para driblar o preconceito contra seus cabelos crespos e cacheados. Zica, afinal, sempre teve orgulho de suas madeixas. E sempre quis que outras pessoas também pudessem se sentir da mesma forma. 


			O Beleza Natural é resultado disso: do saber de onde veio e saber para onde vai. Porque Zica sempre teve certeza que, aquela fórmula que ela tanto buscava, poderia ser a fórmula que muitas outras mulheres procuravam. E dito e feito: há mais de trinta anos no mercado, o Instituto Beleza Natural hoje tem mais de 100 mil clientes por mês e Zica Assis não mudaria nada em sua trajetória. Por mais que tenha crescido em uma casa de dois cômodos junto com os pais e 12 irmãos, por mais que tenha sofrido preconceito ainda criança e tenha sido obrigada a alisar seus cabelos por conta disso. 


			Hoje, Zica Assis é referência em seu segmento também porque veio de onde veio, porque conhece as dores e as delícias de seu público-alvo e sempre fez parte dele. Em uma época em que as empresas ignoravam o poder de compra daquela que viria a ser a nova classe média nas décadas de 2000 e 2010, Zica fez história: olhou para as mulheres negras, as empoderou, as empregou e espalhou produtos e fórmulas 100% voltados para elas por meio de centenas de estabelecimentos. 


			Sua história, no fim das contas, é uma história de orgulho das próprias origens e de como vale a pena acreditar nos próprios sonhos. Tanto que Zica Assis se tornou exemplo de empreendedorismo no Brasil e no mundo, dando atenção para um público ignorado pelo mercado até então. Ela revolucionou a indústria de produtos capilares ao criar o Instituto Beleza Natural e sua determinação e visão empreendedora abriram portas para que outras marcas também passassem a valorizar e atender as necessidades desse público de cabelos crespos e cacheados, contribuindo para uma maior inclusão e representatividade no mercado de beleza. Com Zica Assis, por fim, ficou claro que a persistência e a luta pela quebra de paradigmas podem transformar vidas e impactar a sociedade de forma extremamente positiva. 


		




		

			Capítulo 2


			Bianca Andrade


			São muitas as definições de Bianca Andrade no mundo profissional: ela é influenciadora digital, youtuber, comunicadora, empresária, diretora criativa, apresentadora, atriz e um dos maiores nomes da indústria de maquiagem do Brasil. 


			Mas não foi da noite para o dia que tudo isso aconteceu. Bianca Andrade, afinal, foi garçonete e copeira antes da fama e começou sua história de sucesso em 2011, dando dicas e truques de maquiagem nos primórdios dos blogs, vlogs e redes sociais — quando o YouTube ainda “era só mato” e o Orkut era a principal plataforma online de trocas sociais entre os brasileiros. A proposta de Bianca, nessa época, era simples: compartilhar técnicas e segredos para se maquiar sem precisar gastar tanto em produtos importados, apostando em alternativas mais baratas e soluções caseiras. 


			Ela tinha apenas 16 anos quando lançou o blog “Boca Rosa”, nome pelo qual era conhecida por conta do batom rosa que costumava usar. Não era um blog qualquer: Bianca era autêntica, carismática e inspirava o empoderamento feminino, por isso não demorou muito para que ela fosse notada como pioneira no ramo da influência digital. Suas publicações passaram a alcançar centenas de milhares de visualizações, com algumas batendo mais de 1 milhão de espectadores.  Tanto que, em 2013, até mesmo a produção do programa “Mais você”, transmitido pela Rede Globo e apresentado pela jornalista Ana Maria Braga, a procurou. 


			Mais de dez anos depois do primeiro vídeo, Bianca continua criando conteúdo e lançando tendências por onde passa — um restaurante na capital de São Paulo, o Paris 6, deu o nome da influenciadora e empresária a um de seus pratos: o “Saumón Grillé Aux Crevettes à ‘Bianca Andrade’”, de salmão grelhado ao molho de camarões, purê de mandioquinha e legumes. 


			Do Complexo da Maré para o mundo digital 


			Nascida e criada no Complexo da Maré, comunidade da zona norte do Rio de Janeiro, Bianca fez o ensino fundamental e médio em uma escola só de estudantes do gênero feminino e tinha planos de virar maquiadora profissional. Mas foi logo que ela entrou no Senac para estudar a profissão que ela também começou a conquistar uma legião de fãs na internet como influenciadora da área. Pode-se dizer que Bianca foi uma das primeiras brasileiras a ter a profissão “youtuber” oficialmente — a profissão de pessoas que ganham dinheiro com conteúdo na plataforma de vídeos. 


			Ela então percebeu que podia ganhar cada vez mais visibilidade e, consequentemente, a atenção de pequenas, médias e grandes marcas. Naquele ponto, Bianca já sabia que aquilo era mais do que um passatempo: era um trabalho e, a longo prazo, um negócio que poderia dar muitos frutos. Dito e feito: em 2018, antes mesmo de completar 30 anos e depois de fazer campanhas publicitárias e, inclusive, ganhar as telinhas de TV participando do programa “É de casa”, do Globoplay, Bianca já havia se tornado empresária e lançava sua própria linha de produtos de maquiagem, a Boca Rosa Beauty, em parceria com a Payot — marca francesa centenária de bastante prestígio no ramo de beleza e cuidados com a pele.
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